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Livro 1 da série Calor Corporativo

De repente, Taylor é jogada nos perigos do mundo corporativo, e seu único protetor é seu parceiro quente e anônimo de uma noitada amorosa.

 

Taylor Scott pensou que tinha tudo — uma boa vida e um bom emprego. Sem relacionamento? Não tem problema. Mas seu mundo é virado de cabeça para baixo quando o pai que ela nunca soube que tinha primeiro se recusa a reconhecê-la, e depois a faz a herdeira majoritária do grande conglomerado que ele possuía. É a última coisa que ela quer, mas as circunstâncias a deixam sem escolha. Ela entrar em um mundo de ambição corporativa e traição, onde ninguém é o que aparenta ser.

 

E a única pessoa a guiá-la por essas águas traiçoeiras? O homem com quem ela teve a noitada amorosa mais quente de todas, Noah Cantrell. Noah não é o que ele aparentava ser no começo também, mas ele é o único em quem Taylor pode confiar.

 

Enquanto o perigo a persegue em cada esquina, ela deve contar com ele para tudo. O homem que a faz gritar de prazer é o único que pode contar a ela onde o perigo se esconde.

 

 

 

 


Dedicatória

Para meus leitores, que aguentaram comigo.

Para Claire e Nicki, líderes extraordinários da Totally Bound — vocês estavam lá no começo quando eu precisava de vocês, e me puxaram de volta quando eu precisei novamente.

Minha leitora beta, minha amiga mais próxima no mundo e a mulher do meu coração, a quem eu devo muito, Margie Hager.

E para minha fabulosa editora, Rebecca Baker Fairfax, que me ensina a endireitar um pau que nasce torto.

Sem você, este livro não teria visto a luz do dia novamente ou dado início à excitante série Calor Corporativo. Eu sou eternamente grata a cada um de vocês. Estou feliz que faremos esta jornada juntos.

 

 


Reconhecimento de 

Marcas Comerciais

O autor reconhece o status e os donos das marcas comerciais das seguintes marcas mencionadas neste trabalho de ficção:

 

Bankers Boxes: Fellowes Brands

Ford Expedition: Ford Motor Company

Gulfstream VI: Gulfstream Aerospace

Google Earth: Google Inc.

Hummers: General Motors Company

Jack Daniel’s: Brown-Forman Corporation

Levi’s: Levi Strauss & Co.

Stetson: The John B. Stetson Company

Texas Armoring: Texas Armoring Corp.

 

 


Capítulo Um

Inferno e danação.

Taylor Scott nunca usou palavrões, mas depois desta semana — deste dia — ela iria adquirir um número de palavras que não eram encontradas em seu vocabulário. 

Ela sentou-se com seus 1 metro e 62 centímetros (com saltos) em um dos dois bancos vagos do bar. Virando de lado, ela olhou para si mesma no espelho atrás do bar. Ela viu um cabelo de tom ruivo e olhos verde-esmeralda. O terno azul-marinho conservador e a blusa de seda pareciam apenas algo um pouco pior para se usar depois do confronto do dia. Os pesados brincos dourados de argola brilharam mesmo na fraca luz que o local de bebidas podia pagar. 

Nada mal, ela pensou, olhando para si criticamente. Não é de parar o trânsito. Seios muito pequenos, quadris muito largos, coxas um pouco mais gordas do que ela gostaria. Mas ela fazia o melhor uso de seus atributos. Certamente não era alguém de se jogar fora. 

Ela não costumava se sentar em bares — nem visitar, verdade seja dita — e ela realmente queria uma das mesas pequenas, mas todas estavam cheias. Ela precisava de uma bebida, algo para fazê-la esquecer o fato de que, no espaço de sete dias, ela descobriu que a sua vida inteira foi uma mentira. A carta de sua vó estava dobrada no bolso de seu paletó, um papel fino, cheio de palavras, que destruiu tudo o que ela acreditava sobre a sua vida até agora. 

— O que eu posso pegar para você, senhorita? 

Taylor levantou a cabeça. O garçom colocou um guardanapo no balcão, na frente dela. Agora, ele esperava pacientemente por ela, um loiro com olhos que diziam que ele viu e ouviu tudo, e tinha um olhar de expectativa em seu rosto. O que uma pessoa bebe para ficar bêbada? Sua experiência era limitada a uma pequena seleção de bons vinhos e Blood Marys em almoços de domingo. Espere. Os parceiros da firma de investimento em que ela trabalhava sempre bebiam Jack Daniels nos eventos corporativos. Preto, o que quer que isso significasse. Ela pensou que seria uma escolha tão boa quanto qualquer outra. 

— Jack Daniel's Preto, por favor. — Ela tentou soar autoritária. 

— Com gelo ou sem? 

Ela franziu a testa. Por que pedir uma bebida tinha que ser tão complicado? 

— Oh, com gelo, por favor. 

Ela estava muito ciente dos seus arredores. As paredes do bar eram de um carvalho rico e polido, tanto quanto o painel do próprio bar. As mesas eram de tábuas de carvalho, com cadeiras cobertas de um couro que aparentava ser macio. As luzes, discretamente diminuídas, criavam a ilusão de uma capa de escuridão. Música suave pairava no ar saindo de alto-falantes escondidos, e funcionava bem para os casais que estavam com suas cabeças inclinadas um para o outro de maneira íntima. 

— Sua bebida, madame. 

O garçom colocou um copo cheio de um líquido âmbar escuro e cubos de gelo no pequeno guardanapo, e deixou um copo de água ao lado. 

— Caso você queira algo para beber depois. — Ele deu um meio sorriso. 

Ela pegou o copo com as duas mãos e deu um longo gole. O primeiro toque do líquido em sua língua foi com um sabor um pouco defumado, uma sensação ardente que ela não estava preparada, que trouxe lágrimas a seus olhos e a fez tossir. 

— Eu não viraria isso como se fosse limonada, se eu fosse você. Aqui. 

A voz era tão profunda e rica que mandou arrepios por sua coluna e pequenas pulsações para o centro de seu sexo. Uma mão forte e masculina entregou um lenço branco como a neve, que ela pegou sem pensar. Ela limpou os olhos e então pegou o copo de água e bebeu metade dele. Então, ela olhou para cima para ver quem a tinha salvado. 

Predador. Essa foi a primeira palavra que lhe veio à mente. Uma sensação de tentação proibida passou por seu corpo ao ver o homem sentado em um ângulo do seu lado direito. Ombros largos e mãos com dedos longos e finos. Um rosto cheio de ângulos afiados, com um nariz reto e lábios sensuais, mas com um olhar totalmente inelegível. Olhos mais pretos do que carvão, e cílios mais grossos do que os dela. Cabelo preto e comprido, amarrado para trás com uma tira de couro. 

Havia algo de feroz nele. Selvagem. Indomado. Perigoso. Uma energia poderosa irradiava dele e batia contra o corpo dela, tudo isso quase indomado por baixo do paletó civilizado de um terno feito à medida, e de uma camisa de seda. Uma imagem, espontânea, dele nu, apareceu em sua mente, seu cabelo escuro solto, os músculos de seu corpo bronzeado ondulando nos raios de sol. Uma pantera, era disso que ele a lembrava. E, por um breve momento, ela queria se perder na selva. 

Ele levantou uma sobrancelha. 

—Pantera? Isso é algum código? 

Meu Deus, eu disse isso em voz alta? 

— Não preste atenção em nada que sair da minha boca esta noite. — Calor subiu por suas bochechas. — Minha mente não está funcionando corretamente.

Seus olhos a queimaram e ela estremeceu. O bom senso a mandou ficar o mais longe possível desse estranho antes que ela ficasse em uma situação fora de seu controle. Seus amantes foram, lamentavelmente, poucos e decepcionantes, e nenhum deles fez o seu sangue ferver e deixou uma poça de excitação no meio de suas pernas apenas com um olhar como esse estranho fez. Ela se perguntou como seria fazer um sexo quente e suado com ele. Os músculos de seu corpo se contraíram. 

Ela quase riu. Seus avós se revirariam em seus túmulos se eles soubessem que tal pensamento passou pela cabeça dela. Bom. Eles merecem se revirar no túmulo depois do que fizeram comigo. 

Taylor sabia que terminaria sua bebida, iria para o seu quarto e tentaria não pensar em como sua vida explodiu em pedacinhos. Ou no episódio humilhante de hoje. Mas ressentimento estava fervendo dentro dela há uma semana, e o que tinha acontecido hoje inflamou toda aquela amargura crescente. Toda a disciplina cruel que ela permitiu que fosse imposta em toda a sua vida tinha sido por nada. Por uma mentira. 

Quando o advogado que estava cuidando dos bens de sua avó lhe entregou a carta detalhando a charada monstruosa que ela esteve vivendo, ela recebeu o maior choque da sua vida. Nada tinha sido do jeito que ela tinha imaginado. Ela nem mesmo era Taylor Scott, na verdade. Neste momento, ela não sabia quem diabos era. Mas ela sabia quem não queria ser.

Talvez agora fosse o momento de ela descobrir o que a vida tinha a oferecer. Provar o fruto proibido que ela sempre se negou. 

Ela devolveu o lenço de algodão, percebendo os dedos fortes e magros enquanto o fazia. O breve contato fez o calor subir direto. 

— Obrigada. Eu... engoli um pouco mais do que queria.

Ele acenou com a cabeça para o copo dela. 

— Você precisa beber aquilo devagar, não de uma vez. Um bom uísque precisa ser apreciado. 

— Eu sei disso. — Ela endireitou suas costas e jogou seu cabelo. — Você acha que não sei como beber um bom uísque? 

Ela pensou que um sorriso passou rapidamente pela boca dele, mas logo desapareceu. 

— Eu acho que seus hábitos de consumo de bebidas alcoólicas são de sua conta. Eu estava oferecendo apenas um pequeno conselho de amigo. — Ele acenou para o garçom e levantou seu copo. 

— Bem, você pode ficar com o seu conselho, mas obrigada pelo lenço. Eu estou bem agora. — Mentirosa! 

— Bom. Fico feliz em ajudar.

Taylor terminou sua bebida em pequenos goles e tentou ignorar o homem ao seu lado. O líquido fez seu sangue pegar fogo, mas deixou intocado o bloco de gelo dentro de si. Ela levantou a mão e acenou para o garçom. 

— Você tem certeza de que quer outra dose? — A voz profunda a deixou com outra onda de calor. 

— Sim. Eu tenho certeza. E obrigada pela sua preocupação, mas eu não preciso que alguém monitore as minhas bebidas.

Ele deu de ombros. 

— Tudo bem por mim. — Ele levantou uma sobrancelha enquanto o garçom colocava outro copo cheio em frente dela. — Comemorando? Ou afogando as mágoas? 

— Nenhum dos dois. Apenas...— Ela procurou pela palavra certa, mas não conseguiu achar uma. — Apenas bebendo. 

— Eu detesto te dizer, mas parece que você não está gostando muito.

Taylor virou o rosto para ele e se viu novamente presa na escuridão de seus olhos. 

Olhos sem alma. Agora, de onde veio isso? 

— Pelo contrário. Eu estou me divertindo muito. — Deu um grande gole em sua nova bebida e quase se engasgou de novo. Ela agarrou seu copo de água e bebeu tudo. 

— Uhum. Com certeza é prazer que vejo no seu rosto. 

Ele estava começando a dar nos seus nervos. 

—Você é bem barulhento. — Ela teve que desviar de seu olhar penetrante. — Eu diria que é angustiante descobrir que, depois de trinta anos, sua vida tem sido uma mentira e que o único parente que te restou parece negar a sua existência. Acredite em mim, contos de fadas não existem. 

Ele levantou uma sobrancelha. 

— Parece bem sério. 

Raiva a atingiu novamente. A palavra sério mal podia descrever esse senso de traição. Todos esses anos ficando na linha, seguindo todas as regras, com uma vida com pouco prazer, esperando uma aprovação que nunca veio. A profunda tristeza de sua mãe e o aperto autocrático de seus avós em suas vidas. Ela sentiu como se alguém tivesse roubado seus últimos trinta anos, anos que se foram para sempre. Agora, ela queria rebelião e retorno. 

— Eu estou me afastando do meu passado e dizendo olá para o primeiro dia do resto da minha vida. Criando o novo eu.

Porque o velho eu era um produto da mentira, e muito entediante. 

Taylor resistiu à urgência de deslizar a mão até o bolso do paletó, pegar a folha de papel e reler as malditas palavras. Não importava. Ela tinha memorizado todas. 

 

Eu percebo agora que foi um erro esconder isso de você durante todos esses anos. Você deve acreditar que nossas intenções foram as melhores. Mas você sabe o que dizem sobre boas intenções. Elas certamente criaram o caminho do inferno para todos nós. 

 

O homem terminou sua bebida e sinalizou para um refil. — Você não se parece com alguém com um passado a se esquecer.

— Isso mostra o quanto você sabe. — Taylor engoliu as últimas gotas do copo e a tensão de seu corpo se esvaiu mais um pouco. O uísque estava começando a fazer sua mágica nela. Entretanto, a raiva ainda cantarolava. Isso não iria embora tão cedo. 

— O que te traz a San Antonio? 

Uma decisão ruim. Não é todo dia que eu sou jogada para fora do escritório de uma empresa como uma criminosa ou algum pedaço de lixo. 

— É pessoal. — Então, apenas cale-se e deixe-me sozinha. Ela acenou para o garçom trazer outro refil. Talvez, com um pouco do líquido em seu sistema, ela esqueceria toda a dor. 

— Eu imagino que as coisas não foram bem. — Ele pegou sua nova bebida e bebeu um pouco. 

— Você poderia dizer isso. Na verdade, dizer que as coisas não foram bem é um grande eufemismo.

— Que pena. 

— Claro. Que pena. — O uísque no copo espirrou um pouco enquanto o pegava, e ela lambeu as gotas de sua mão. 

— Talvez você queira fazer deste o seu último. Eu odiaria te ver tentando dirigir para casa depois de tomar todas.

Ela olhou brava para ele. 

— Escute, quem quer que você seja, eu tenho idade suficiente para saber o quanto beber. Eu não preciso de uma babá. E eu estou ficando aqui no hotel. Então, se eu desmaiar, não preciso ir muito longe. — Ela o encarou, e então balançou a cabeça e passou os dedos pelo cabelo. 

— Desculpe. Isso foi rude. Estou de péssimo humor hoje.

Ele esticou a mão e a tocou no antebraço e, mesmo pelas camadas de tecido, os dedos dele pareciam ferros quentes em sua pele. Um pequeno pulso de eletricidade passou pelo seu corpo. 

Ele estreitou os olhos. Ela viu que ele também sentiu. Eles se encararam por um longo momento. Ele quebrou o contato visual primeiro. 

— Talvez conversar com alguém ajude.

Sim. Fale comigo, para eu saber o que se passa nessa sua linda cabeça. 

Ele inclinou a cabeça e tomou outro gole de seu club soda. Sem álcool hoje. Ele tinha uma missão e não poderia se dar ao luxo de ter os seus sentidos entorpecidos. Se ele pudesse pedir por qualquer coisa, seria que ela fosse feia e abrasiva. Alguém que ele poderia facilmente desgostar. Por que ela tinha que ser tão apelativa? 

Ele já estava se arrependendo de ter vindo aqui. Havia outras maneiras de conseguir a mesma coisa. Ele as deveria ter escolhido. Mulheres como ela eram perigosas para ele. Muito macias. Muito apelativas. Muito fácil de deixá-las passar pelas barreiras dele. E ali ficava o desastre. 

Ele já tinha passado por isso uma vez. Era o suficiente para ele. Não, ele precisava manter seus muros seguros em seus lugares, e se sentar aqui com esta mulher não era a maneira certa de deixar isso acontecer. 

Termine sua bebida e vá embora, ele queria dizer a ela. Deixe este bar, este hotel, esta cidade. Esconda-se de mim e nunca mais volte. 

Pela primeira vez em anos, ele necessitava de uma bebida de verdade. 

Ela tomou outro gole de seu uísque. 

— Você não pode fazer nada sobre os anos que perdeu. Ou fazer que a minha própria família me aceite.

— Então, isso é um problema familiar?

Ela deu uma risada curta e amargurada. 

— Seria, se eu tivesse família — ela bebeu o resto da bebida e sinalizou para mais uma. Elas estavam descendo mais fácil agora. 

— Eu sei que sou apenas um estranho em um bar, —  continuou ele — e ninguém de quem você deveria aceitar ordens, então considere isso como uma sugestão. Eu acho que a sua próxima bebida deveria ser a última. 

— Obrigada, mas eu decido quando eu bebi demais. — E isso poderia ser mais cedo do que se esperava. 

Taylor se concentrou em terminar a bebida, a carta ainda queimando no seu bolso. O homem apenas a observou com aqueles olhos pretos profundos. Finalmente, ela engoliu o resto do uísque e sinalizou para o garçom pedindo a conta. Ela não teve problemas ao assinar, mas quando tentou sair da banqueta, quase caiu no chão. 

Mãos fortes a agarraram e a levantaram. 

— Que tal eu te levar até o elevador? Só para ter certeza de que você conseguirá passar pelo lobby sem problemas.

— Eu não estou bêbada, — insistiu ela — apenas com um pouco... de fraqueza nos joelhos. — E ela queria que ele mantivesse aquelas mãos nela, tocando-a, para trazer de volta a fagulha de eletricidade. 

O fantasma de um sorriso apareceu em sua boca novamente. 

— É compreensível, se você teve um dia ruim. Vamos. Deixe-me provar que o cavalheirismo não está morto. 

Ele pegou seu braço e a levou para fora do bar, sua altura impressionante a fazendo sentir-se segura por algum motivo. Eles andaram até o elevador com o braço dele ao redor dela, mantendo-a firme. Taylor inclinou-se para ele e sentiu seu cheiro, especiarias com masculinidade, que, por algum motivo, a fez lembrar das selvas. Ou o que ela achou que o cheiro das selvas seriam. Pantera. Ela sentiu os músculos do corpo dele pela roupa e se perguntou como ele seria nu. 

Assim que o pensamento a atingiu, ela tentou mandá-lo para longe. Taylor Scott não pensava em homens nus. Ela até mesmo transava com todas as luzes apagadas. 

Se você puder chamar aquelas tentativas embaraçosas de sexo. 

— Qual o andar?

— Hum? — Ela levantou as pálpebras pesadas para ele. 

— Andar. Onde o seu quarto fica. Eu quero ter certeza de que você entrará nele. 

— Quinto. Estou no quinto andar. — Sua proximidade a sobrecarregou, o calor masculino de seu corpo a abraçando como uma capa. Ele era tudo que ela se negou a vida inteira. Tudo o que ela foi ensinada a evitar. A se proteger. Agora, que a vida estava em pedaços, ela queria o que tinha perdido. Queria ele. 

E por que não? Ela nunca mais o veria. Uma noite. O que poderia machucar? 

No caminho até seu quarto, ele a segurou contra si. Na porta, ela abriu a bolsa, tirou a chave em forma de cartão e se atrapalhou tentando colocá-la na fechadura. 

— Aqui. Permita-me. — Ele removeu o cartão de seus dedos, passou-o e abriu a porta. Dentro do quarto, ele ligou um interruptor e uma luz acendeu. — Bem, você chegou ao seu quarto de maneira segura. Eu acho que você consegue assumir daqui. 

Taylor respirou fundo e, durante uma batida de coração, tentou alcançar as inibições que o uísque deixou soltas. Em trinta anos, ela nunca tinha feito nada impulsivo. Isso a tornava disciplinada ou represada? E, se ela se entregasse agora, quem estaria ali para se importar, de qualquer maneira? Seu corpo estava tremendo com sensações não familiares e ela mal podia identificar o que estava rasgando o seu centro. 

Amanhã ela teria ido embora, de volta a qualquer coisa que a esperava em sua agora fraturada vida. Hoje à noite, ela queria fazer algo por si mesma. Alguma coisa perigosa, malvada. 

O homem estava parado lá, olhando-a, como se tentasse tranquilizar-se de que era seguro deixá-la. Com algo próximo ao desespero, ela agarrou o colarinho de seu paletó e o puxou para ela. 

Em um minuto, ela vislumbrou seu rosto assustado. No outro, ela estava pressionando sua boca contra a dele e desejando que ele a abrisse, para que ela pudesse se afogar.

 

 


Capítulo Dois

O corpo dele se tensionou e se agitou sob o seu toque, e ela agarrou mais forte o tecido de seu paletó para impedi-lo de se afastar. Ela queria este homem de um jeito que ela nunca quis mais ninguém. Um jeito que a assustava enquanto seu corpo reagia de uma maneira não familiar. Ela quase mudou de ideia, assustada com a explosão de desejo que passou por ela, mas determinação sobrepôs a trepidação. Por todas as coisas que tinha perdido e por aquelas que nunca teria, ela merecia isto. Ela pressionou sua língua mais forte contra a boca dele e, por choque ou desejo, ele a abriu e ela o provou. Uísque, café e menta combinados para produzir um sabor inebriante que atormentou seus sentidos. Ela chupou sua língua, puxando-o para sua boca em um beijo mais sensual do que ela jamais havia se permitido. Ou havia querido.

Ele a agarrou forte pelos antebraços, como se quisesse empurrá-la, mas ela estava apertando muito forte o seu colarinho. Ela estava tão cansada de ser puritana e obediente. A semana que passou tirou todas as amarras que a restringia, e hoje esse trabalho foi finalizado. Toda aquela obediência tinha sido por nada. Agora, ela queria a selvageria, uma noite que a ajudaria expulsar todos os sentimentos sombrios que estavam dentro dela.

Com um gemido, o homem a puxou para mais perto. Ele deslizou a língua em sua boca, respondendo a ela, sem deixar um pedaço daquela escuridão molhada intocada. A aspereza dela passou por seus tecidos sensíveis, chamando para brincar cada nervo escondido. Ele pressionou os lábios contra os dela, vencendo-os, devorando-os, enquanto ele afundava os dedos nos ombros dela.

Eles ficaram suspensos na escuridão, as sensações do beijo disparando por ela e causando reações em partes do seu corpo que estavam dormentes há muito tempo. Seus mamilos formigaram e umidade vazou pelo meio de suas coxas. Ela teria dado tudo para ficar assim para sempre, balançando em um precipício.

Ele foi o primeiro a quebrar o contato, olhando para ela com os olhos cintilando. 

— Eu acho que você bebeu demais.

Taylor estava tentando recuperar o fôlego, mas todo o ar parecia ter sido sugado de seus pulmões. O pulso que batia entre suas pernas estava ecoando no seu centro. Ela sabia sobre — ter tesão — e — ficar molhada —, mas esta tinha sido a primeira vez que um homem tinha a feito sentir isso. As bebidas não tinham nada a ver com o que estava acontecendo com ela. Era o homem, um poderoso animal da floresta que despertou o que ela tinha de selvagem dentro de si.

— Isso foi ideia minha, não do uísque. — Ela respirou de novo e tentou puxar o rosto dele novamente.

Ele prendeu as mãos nos ombros dela, um som estrangulado saindo de sua garganta. 

— Eu sou um estranho. Você não pode simplesmente me levar para o seu quarto assim. Você sabia que esse tipo de coisa não é segura?

— Eu não acho que você irá me machucar, — ela sussurrou. — Eu não sei por que, mas eu confio em você.

E isso não era absurdo, quando ela mal confiava em ninguém na sua vida? Mesmo assim, algo nele passava um senso de segurança, uma coisa incomum quando você está trancado em uma gaiola com uma pantera. 

— Por favor, não se afaste. — Com os dedos tremendo um pouco, ela abriu a gravata e os botões da camisa dele. Ela pressionou o corpo contra ele, se esfregando na ereção que as camadas de tecido entre eles não eram capazes de esconder.

— Isso é loucura. — A voz dele estava dura e nervosa, o apertão que ele tinha nela estava tão forte que quase doía. — Há coisas sobre mim que você não sabe.

Taylor lambeu a pele nua do peito que ela expôs e deslizou as mãos dentrou da camisa dele. O calor do corpo dele quase a queimou. Por baixo da pele quente, ele era mais duro que aço, com músculos semelhantes a uma corda. Ela dançou a ponta da língua por seu peito, e sorriu quando a respiração dele vacilou.

Ela olhou para ele, tentando fazer as palavras saírem. 

— Você é um criminoso procurado? Você tem uma doença mortal? Não? Então eu não me importo com mais nada. — A voz dela abaixou até ficar um sussurro. — Eu quero isto. Eu quero você.

— Escute, você não sabe… Jesus, eu deveria fazer alguns exames na minha cabeça. Eu não posso fazer isso.

— Por quê? — Ela puxou sua gravata. — Eu sou tão repulsiva? — Ela abaixou as mãos e se virou, consumida por desejo e vergonha. É claro. Ele estava acostumado com mulheres com pernas longas e graciosas e seios grandes, quadris minúsculos e bundas pequenas. O seu tipo apenas ficava excitado com mulheres magras como modelos. — É isso, não é? Eu aposto que todas as suas mulheres são altas, loiras e vestem 34.

— Isso não é verdade. Não é verdade mesmo. — Ele a alcançou e virou o rosto dela para ele. — Isso é apenas... — Os músculos de sua garganta trabalhavam enquanto ele engolia. — Eu preciso sair daqui.

Ela viu o calor em seus olhos, sentiu o desejo correndo de suas mãos até o corpo dela, e todo o uísque que ela tomou a encheu de poder. 

— Mas você não quer realmente, quer? Ou você já estaria para fora daquela porta. — Ela o alcançou e pressionou a mão contra sua virilha, um movimento muito ousado para ela. Ela pegou a dura e impressionante protuberância pelo tecido de suas calças e apertou. — Viu? Você também me quer. Isso me mostra.

Meu Deus, eu estou fazendo isso?

Ele engoliu o fôlego. Por um longo momento, eles ficaram parados ali, a mão dela na virilha dele, enquanto ela o esperava lutar qualquer que fosse a guerra que ele tinha consigo mesmo. Então, como se ele tivesse tomado uma decisão momentânea, ele empurrou a mão dela e tirou seu paletó, camiseta e gravata. 

— Eu serei enviado ao inferno por causa disso.

Toda a saliva na boca dela se secou quando ela viu seu peito e todos os pelos encaracolados que tinham nele, angulando para sua virilha. Ela parou, esperando-o remover o resto de suas roupas e se perguntando o que fazer a seguir.

Ele voltou a ela e passou os lábios por sua testa. 

— Não parece que isto é normal para você. Última chance de mudar de ideia. Caso contrário, eu vou tomar as rédeas.

— Eu não vou mudar de ideia. — Eu quero isso. Eu preciso disso. Não vá para longe de mim.

— Eu deveria levar um tiro. — A voz dele soou tensa. — Eu não sou...

Impaciente com a relutância dele, ela pegou as pontas do paletó e da blusa e as abriu com força, fazendo os botões pularem no chão. Em seguida veio a saia, fazendo uma poça em seus pés. Ela a tirou e a chutou para longe, junto com seus sapatos. Ela ficou feliz por não estar usando meia-calça. Sua avó teria ficado escandalizada, e esse era o motivo de ela ter feito isso.

Ele respirou fundo enquanto o seu olhar caía para os seios dela, e os mamilos endureceram e pareciam setas. 

Ela passou os dedos por cima de seus seios, várias vezes, como se estivesse memorizando a textura da pele dela. Quando ele chegou na parte de trás e soltou o tecido de seda, os seios dela ficaram livres e ele os segurou em suas mãos.

— Você tem seios incríveis. — Sua voz estava admirada. — Magníficos. — Ele abaixou a cabeça e colocou um em sua boca, chupando, deixando-o molhado com o calor. 

O calor passou direto dos lábios dele para o ventre dela. Quando ele mordeu gentilmente seu mamilo e depois passou a língua por cima, ela achou que desmaiaria de prazer. Apenas aquele roçar de dentes e a boca dele eram o suficiente para fazer suas pernas tremerem.

Ele deu uma pequena risada e a pegou em seus braços. 

— Eu acho que seria muito melhor se você se deitasse, você não acha?

Ele tirou toda a cobertura da cama e a deitou nos lençóis frios. A mão dele esteve quente em seu abdômen enquanto ele levemente a acariciava antes de descer com um deslizar gentil. O toque de cada dedo era como um beijo ardente em sua pele. Taylor tremeu de antecipação e medo do desconhecido. Nenhum homem jamais olhou para ela com esse olhar devorador. Quando ele deslizou a mão para dentro de sua calcinha e provocou suas curvas com os dedos, o latejar dentro das paredes de sua vagina aumentou na hora.

Ela mal teve um segundo para seu eu inseguro se perguntar se ele tinha achado o toque do seu prazer e das curvas apelativo. A calcinha tinho ido embora e ela estava completamente nua.

Quando ela alcançou para apagar o abajur, ele balançou a cabeça e fechou os dedos ao redor de sua mão. Ele falou com uma voz pesada de desejo. 

— Eu não vou fazer isto no escuro. Eu quero ver cada pedacinho de você.

Ela vacilou sob seu olhar, virando a cabeça para longe da luz. Ninguém a havia visto completamente nua, com exceção dos médicos. Seus poucos amantes estavam mais do que felizes em performar na escuridão total. Era escolha dela, mas ninguém tinha dito o contrário. A escuridão dava a ela uma sensação de refúgio, escondendo seus defeitos e a protegendo da decepção que ela tinha certeza de que veria nos olhos do parceiro. E aquilo foi tudo o que eles foram — parceiros. Não amantes. Amantes acariciavam e adoravam. Suas experiências atrapalhadas nunca incluíram isso.

Mas ele passou as mãos pelos braços e quadris dela como se ele estivesse tocando seda, e a pela dela formigou sob a intensidade de seu olhar, seus olhos varrendo-a como se fosse uma carícia. Não havia nada de decepção, nada que indicasse que ele achava seu corpo insuficiente de alguma maneira. Isso aliviou o aperto doloroso em seu coração. Sem desviar o olhar dela, ele se livrou de seus sapatos e meias, calças e cueca. Quando o pênis dele ficou livre, a visão a deixou com uma piscina de saliva na boca. Era enorme, ficando orgulhosamente ereto da base com pelos escuros e encaracolados. Abaixo, seus testículos pesados descansavam contra as coxas. Ela engoliu em seco, se perguntando se tudo aquilo caberia dentro dela.

Como se ele tivesse lido sua mente, ele disse:  

— Não se preocupe. Você ficará bem. Eu prometo não te machucar.

Bem. Que palavra branda para descrever o que ela queria sentir.

Ela devorou o seu corpo nu com os olhos. Ele era um animal magnífico, a pantera dela. O abajur refletia os músculos e a pele bronzeada do corpo esculpido. Guerreiro. O caçador, não a presa. Ele devoraria, e a presa saborearia o devoramento. Ela mal podia respirar, pensando que ele a capturaria. 

Ele observava o rosto dela enquanto se ajoelhava no colchão aos seus pés. Colocando ambas as mãos em suas pernas, ele as dobrou e as abriu, expondo-a totalmente. Sua respiração vacilou enquanto ele olhava cada centímetro dela. Ninguém, nenhum dos homens com quem ela teve um sexo mediano, a expos de forma tão sem vergonha ou a olhou com tanta fome. Ou queria.

Seu primeiro instinto foi se cobrir, apavorada com o olhar que parecia vê-la por dentro. Mas o calor em seus olhos espantou isso e, de repente, ela queria mais. Expor-se mais. Sentir mais. Com o olhar preso nele, ela abriu ainda mais as pernas, para oferecer um acesso ainda maior, chocada com o prazer que isso a deu.

— Você gosta disso, não gosta? Eu me pergunto o que mais há sob esse seu exterior. — O rosto dele não demonstrou nada, mas ele piscou e passou a mão pelos lábios de seu sexo, provando gentilmente. Quando ele falou, sua voz estava quase reverenciando. — Deus, sua boceta é linda.

Ela estremeceu um pouco com as palavras dele, e ele deu uma risada suave.

— Não está acostumada com as pessoas te dizendo que é linda? Ou é chamar de boceta que te deixa com esse olhar assustado? Isso ofende os seus ouvidos sensíveis? Acostume-se com isso. Qualquer sexo educado que você teve até hoje está fora de cogitação. Hoje, eu vou olhar cada centímetro da sua boceta, — ele enfatizou a palavra, — da sua vagina. Eu vou colocar a minha boca em você e te chupar, e depois vou colocar meus dedos dentro de você. Quando você estiver boa e pronta, então vou colocar meu pau dentro de você e te foder até você não saber mais quem é. — Ele se abaixou até ela. — Você aguenta isso, garotinha?

Sua voz estava dura, com algo escondido por baixo. Havia alguma coisa errada? Ela já o tinha decepcionado de alguma maneira? Ela foi pega em uma mistura de inexperiência e necessidade não contida, sem ideia de como lidar com um homem tão complexo. O que ele queria que ela dissesse?

— Você aguenta? — repetiu ele, a cabeça perto dela, com os olhos demandando uma resposta.

— Sim, — sibilou ela por fim, se empurrando para ele. Ao invés de assustá-la, suas palavras a deixaram ainda mais excitada, em um estado inacreditável. Seu corpo, de repente, não era mais dela, mas um instrumento que suas palavras estavam afinando para a performance principal. — Eu não sou uma garotinha. Longe disso.

Ele levantou o dedão e o dedo indicador e deu um pequeno beliscão em seu clitóris. 

— Nós vamos descobrir, não vamos, garotinha? Você queria soltar a pantera. É isso que você vai conseguir.

— Taylor. — Ela estava lutando para manter o fio da meada, que estava rapidamente desaparecendo.

— O quê? — Ele franziu as sobrancelhas. 

— Meu nome é Taylor. Chame-me de Taylor, não de garotinha.

— Certo, Taylor — ele enfatizou o nome, o tom ainda debochando. — Hora de sentir a mordida da pantera.

Seu corpo tremeu de antecipação pela promessa das palavras dele.

Ele subiu na cama e agarrou seus seios, passando os dedos pelos mamilos. Ele os puxou e beliscou, e a dor mandou ondas de calor diretamente para seu ventre. Mas o calor de sua boca os aliviou enquanto ele lambia suavemente. Com um movimento demorado, ele passou as pontas dos dedos pelos locais aquecidos, até Taylor pensar que ela gozaria apenas com a atenção que ele estava dando a seus seios.

Ela se mexeu por baixo dele, desejando que ele passasse as mãos no meio das pernas dela novamente, querendo sentir sua mão a tocando, provando, espremendo cada gota do líquido dela. Isto era cada fantasia que ela já desejou que se tornasse real, com o tipo de homem que ela sempre sonhou, mas que sempre esteve muito além de seu toque. As mãos dele eram mágicas, sua língua deixava quente qualquer local que ele tocasse. Seu corpo estava tão excitado que ela mal podia ficar parada. Ela levantou os quadris e os empurrou contra ele. O que o estava guiando não importava, contanto que ele trouxesse o prazer que estava prometendo com cada toque de suas mãos.

— Toque-me como você fez antes, — implorou ela, sua voz surgindo de um local distante. — Com os seus dedos. Por favor.

— Não me apresse. — Ele falou diretamente contra os lábios dela, sua voz líquida em sua boca. — Eu planejo levar o meu tempo com isso. Um banquete gourmet não deveria ser apressado. Deveria ser saboreado e aproveitado de maneira devagar, deixando os sabores invadirem o seu corpo.

Quando a boca dele tocou a sua novamente, sua língua a acariciando por dentro, o calor a consumiu, deixando nenhum espaço vazio. Isso estava além de qualquer coisa que ela tinha experimentado, que ela tinha sonhado. Se ela tinha algum pensamento racional restante, a chama o consumiu.

Taylor alcançou para desamarrar o cabelo dele, a tira de couro que segurava tudo no seu lugar, e seu cabelo caiu solto e espesso ao redor de seus ombros. Ela passou os dedos por ele, sentindo a textura de seda, e os fios passaram facilmente para longe de seu toque. Ela se moveu contra ele novamente, pressionando o corpo contra o calor e a dureza dele. Ele a deixou consciente dele de uma maneira que ela nunca esteve com outro homem, sua força poderosa a abraçando.

— Devagar, Taylor. — Com sua grande mão, ele abaixou o quadril dela, deixando-a imóvel, sua voz um murmúrio baixo. — Nós não queremos perder todas as partes boas.

Ele beijou sua mandíbula, abaixo de sua orelha, descendo para a coluna de seu pescoço, pintando sua pele com a língua. Ele passou os dentes pela coluna de seu pescoço e mordeu gentilmente o local que seu pescoço e ombro se encontravam. Então, a seguir, ele aliviou a mordida com uma pequena lambida.

Ela estremeceu e a batida pesada no seu centro se intensificou. 

Quando ele voltou para os seios, ele pausou para chupá-los cada um novamente, arrancando pequenos soluços dela. Seu peito parecia apertado, e ela tinha certeza de que seus mamilos iriam explodir. A barba por fazer raspou por sua pele novamente, mas a sedosidade de seu cabelo fluiu por ela. Quando ela estava certa de que iria gozar se ele continuasse por mais um minuto, ele moveu a cabeça e pressionou a boca aberta em sua barriga. A sensação fez seus músculos contraírem e excitação vazou dela, encharcando as curvas de abertura de seu sexo. Deus, ela o queria ali. Tocando-a ali.

Com uma atenção que só poderia ser vista como reverência, ele beijou o caminho de seu corpo, lambendo cada centímetro de pele por qual ele passava a boca. Por fim, ele ajoelhou e a puxou para ele com as pernas dela ao redor de suas coxas. Com seus dedões, ele abriu seus lábios íntimos, encarando sua boceta. Sem aviso, ele se abaixou e passou a língua por seu centro, e então por seu clitóris inchado. O corpo dela sacudiu, e ela quase caiu da cama. Ela teria caído, se não fosse pela pressão que ele estava fazendo dentro de suas coxas.

— Deliciosa. Eu sabia que você teria um gosto delicioso.

Ele a lambeu novamente e, quando ele finalmente se ocupou disso, ele abriu seus lábios e deslizou um longo dedo dentro dela, empurrando para dentro e fora.

Seus músculos endureceram de uma vez. Agarrando o lençol com os pulsos, ela se empurrou contra a mão dele, incitando-o a explorá-la, querendo-o sentir mais fundo. Deus, apenas uma exploração simples de sua vagina e ela queria se virar do avesso para ele. Ela queria levá-lo ao ponto mais fundo de seu corpo. Quando ele deslizou um segundo dedo, tremores a percorreram.

— Apertada e molhada. Você pode apertar meu pau até a morte. Eu não sei o que fazer primeiro com um banquete desses na minha frente. Mas eu acho que vou te foder com os meus dedos, porque eu quero ver essa linda boceta quando você gozar. Pela primeira vez.

— Hum. — Foi tudo o que ela conseguiu responder enquanto ele deslizava seus dedos para dentro de sua carne quente.

Ele se abaixou para ela, seu rosto cheio de luxúria. 

— Melhor do que se dar prazer, não é, garotinha? Melhor do que o seu vibrador. — Quando ela não respondeu, surpresa passou por seu rosto, mas ele escondeu quase na mesma hora. — Você nunca usou um vibrador, não é? Nunca se tocou ou usou a sua mão para se dar prazer?

Ela abaixou os olhos enquanto tentava esconder seu constrangimento. Ela não podia contar a ele que, na casa em que ela cresceu, tudo era proibido e nada era privado. Não havia lugar que ela poderia se esconder para se dar prazer ou esconder os brinquedos que ela precisaria. Era até de se surpreender que ela conseguiu as insatisfatórias e embaraçosas incursões de sexo sem que seus avós vissem a verdade em seus olhos ou estampada em seu rosto.

Agora, ela queria tudo. Tudo. O destino colocou esse homem em seu caminho. Depois desta noite, ela nunca mais o veria novamente, então ela estava livre para entrar em qualquer fantasia do momento. Ela poderia ser tão desinibida quanto quisesse e não ter medo de censura ou fofoca.

Quando ele levantou de repente e deixou seu corpo, a falta de seu toque a perturbou. Ele estava indo embora? Agora? Com certeza não. 

— Qual o problema? Onde você está indo?

— Problema nenhum. Eu apenas quero algo que vi aqui. — Ele pegou o espelho de mão que ela tinha colocado no aparador e então voltou, colocando as pernas dela em volta de suas coxas. Ele colocou o espelho contra o estômago, para que ficasse virado para Taylor. — Eu quero que você me veja, garotinha. Veja como sua linda boceta fica enquanto eu deslizo meus dedos para dentro e fora. — Sua voz engrossou. — Eu aposto que você nunca nem se olhou no espelho, não é? Eu quero que você veja o que esteve perdendo todos esses anos. Como é ter a mão de um homem alongando todos esses pequenos músculos e jorrando o seu suco nessa carne macia. Olhe para você enquanto eu te dou prazer, veja seu corpo responder a mim.

— Eu nunca...

— Não, eu tenho certeza de que você nunca fez. — A voz dele estava pesada de luxúria. — Mas hoje, você vai.

A pele dela ficou mais quente assim que ela, automaticamente, olhou para o espelhou e o viu abrir sua vagina e deslizar dois dedos para dentro. Ondas obscuras de desejo se enrolaram em seu estômago e seus tentáculos atingiram cada parte de seu corpo. Sensações não-familiares a bombardearam, acordando sua sexualidade adormecida.

— Você quer saber qual é a sua sensação, garotinha? — Sua voz estava grossa com desejo. — Cetim molhado. Você é tão macia e molhada por dentro. Escorregadia. Mas apertada. Muito apertada. Vamos ver o quão apertada você é. — Ele deslizou um terceiro dedo e os flexionou para alongá-la.

Taylor não conseguia tirar os olhos do espelho, dos dedos dele deslizando para dentro e fora dela, da maciez que dizia o quão encharcada ela estava. Ela estava fascinada pela visão daqueles dedos fortes e masculinos entrando e saindo de sua vagina, o punho roçando nas curvas de seu sexo, que estava molhado de excitação. Automaticamente, ela abriu mais as pernas e ficou apoiada nos cotovelos para ter uma visão clara do espelho de mão.

Enquanto ela assistia o movimento suave — dentro, fora, dentro, fora — o tremor em seu ventre ficou mais rápido e forte, e ecoou em seu corpo.

— Você gosta disso, garotinha? — A voz dele tinha um pequeno tremor. — Isso te excita?

Ela não conseguia falar, tão presa na visão erótica em seus olhos que falar era impossível. Mas, quando a outra mão dele se moveu para seu clitóris inchado e o massageou, ela queria fechar os olhos e se perder na sensação.

— Olhos abertos, garotinha, — comandou ele em uma voz macia. — Olhos abertos. Coloque seus pés nas minhas coxas e dobre os joelhos. — Ele acenou com a cabeça quando ela obedeceu. — Isso mesmo.

Agora ela via tudo, seu sexo inteiro, o centro dela, onde os dedos dele mantiam aquele movimento hipnótico enquanto massageava o clitóris dela ao mesmo tempo.

— Deus. — A palavra escapou de seus lábios. 

Ele olhou para ela. 

— Isso te excita, não é? Eu achei que excitaria.

Taylor apenas o ouvia vagamente agora, mesmo ele nunca parando de falar com ela enquanto transformava seu clitóris em um nó de tecido e deixava seu ventre ávido. Querendo mais, precisando de mais, ela moveu as mãos para dentro de suas coxas, abrindo mais as pernas para que a sua visão do espelho ficasse desobstruída.

Cada sensação no seu corpo aumentou, consumindo-a até que nada mais existisse, exceto a sensação crescente de um orgasmo intenso. Ela tentou ir para longe dele, aterrorizada com o lugar em que ela nunca esteve, mas que precisava ir. O corpo dela deu as boas-vindas a isso enquanto sua mente batalhava contra. Uma pequena camada de suor a cobriu e cada respiração era difícil.

— Não lute contra. — A voz dele estava baixa e sedutora. — Deixe-se levar. Apenas deixe chegar.

Sem aviso, o orgasmo a atingiu, jogando-a violentamente para cima e para baixo, com ondas de sensações passando por seu corpo, arremessando-a e batendo nela com uma intensidade assustadora. Espamos a tremeram além de seu controle. Seu sangue estava quente. Não, frio. Não, quente.

Ele moveu uma mão para pressionar seu abdomêm e mantê-la no lugar enquanto o corpo dela se entregava ao orgasmo. 

— Assista — mandou ele. — Não tire os seus olhos.

Taylor queria jogar sua cabeça para trás e gritar com o êxtase, mas ele a forçou a assistir o espelho. Ela viu as paredes de sua vagina apertar os dedos dele, pulsar contra eles, e líquido vazar em sua mão. Os olhos dele focaram em seu rosto, assistindo, talvez medindo a força de seus espasmos. No maior deles, ele empurrou mais fundo dentro dela, e os dedos dele tocaram o local sensível que a fez cair novamente, uma sensação que a estava consumindo.

Ele manteve seus dedos dentro dela, acariciando a carne que ainda estava tremendo depois do último choque ter passado. Quando ele os removeu, ele os trouxe para a boca e, com cuidado, lambeu cada um deles. Seus olhos escuros brilharam. 

— Muito doce, garotinha. Muito doce.

Tirando o espelho do caminho, ele se moveu até estar deitado ao lado dela. Ele a puxou para seu corpo, ela ainda tremendo por causa de seu clímax. Ele passou as mãos por suas costas, suas grandes mãos a acariciando e a segurando enquanto sua respiração voltava ao normal.

 

Isso tinha que ter sido a coisa mais insana que ele já fez. O que diabos estou fazendo aqui? Ele não tinha que estar aqui neste quarto, com esta mulher. Um tiro seria bom demais para ele.

Ele não era um homem que deixava seu pau tomar as decisões. Longe disso. E paixão era uma emoção proibida em sua vida. O passado o ensinou que isso poderia ser uma armadilha. Ele teve uma coceira e coçou. Quando ele satisfazia suas necessidades sexuais, ele sempre era sincero com a mulher que ele levava para a cama. Não espere nada, ele as dizia. Ele não tinha nada para dar.

E mesmo assim, aqui estava ele, incapaz de se afastar desta mulher que o fez sentir coisas que estavam enterradas há muito tempo. Uma mulher que ele não deveria estar junto, para começo de conversa.

Considerando a idade, ela era surpreendentemente ignorante, mas o fogo florescia por sua pele alabastra e queimava em seus olhos verde-esmeralda. Sua falta de experiência era tão excitante quanto a própria mulher. Cada resposta que ele tirava dela fazia seu próprio corpo reagir.

Os olhos dele devoraram a nudez dela, imprimindo a imagem dela em sua mente. Ela era uma obra de arte que veio à vida, com todas as curvas luxuosas e uma carne voluptuosa. Seios que cabiam bem nas palmas de suas mãos. Quadris e coxas que um homem poderia se esbaldar. A pele era muito macia, com um toque de cetim que fazia seu sangue esquentar e seu pau pulsar.

Ela não raspava ou depilava seus pelos púbicos, e ele se perguntou como aquela boceta tentadora ficaria totalmente pelada. Seu pau se remexeu com as visões que passaram por seu cérebro.

Uma raiva irracional o atingiu, ressentimento pela mulher, por o ter feito sentir coisas quando ele queria nada além da satisfação física. Uma amargura que ele não podia afastar dela, atraída pelo puxar da corda invisível que ela não sabia que tinha sobre ele. Ele sabia que a raiva o fez se comportar de maneira espantosa, mas ele não conseguia fazer nada além disso.
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